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A Anemia Infecciosa Equina (AIE) é uma das doenças mais impor­ 

tuntc dos equinos. Caracteriza-se por febre intermitente, he­ 

mor-r.:tgi as, depressão progressiva, podendo apresentar-se   . nas 

formas aguda e subaguda, mas é essencialmente cr nica, tenden­ 

do a se tornar inaparente. O agente etiol6gico é um Lentivirus 

da familia Retroviridae, que se multiplica em leuc6citos, pro­ 

duzindo uma infecção persistente em animais infectados,    que 

ficam virêmicos por toda a vida. A transmissão do virus ocorre 

por transferência mecânica de sangue infectivo, principalmente 

por insetos hemat6fagos e uso de agulhas hipodérmicas e outros 

instrumentos contaminados . O trabalho apresenta os resulta­ 

dos de 12 anos (1979-1990) de testes sorolbgicos para diagn6s­ 

tico da AIE, usando o método de imunodifusão em gel de gar ou 

Teste de COGGINS. Um total de 7031 amostras de soro equino pro 

venientes da região central do estado do Rio Grande do Sul fo: 

ram testadas, das quais 40 (0,57%) apresentaram-se positivas . 

O nÚmero de animais positivos foi decrescente, não apresentan­ 

do resultados positivos nos Últimos dois anos. Isto provavel­ 

mente seja devido ao controle da enfermidade na Última d cada 

pelo uso de testes sorolbgicos e eliminação de animais positi 

vos. (CNPq) 
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